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Este artigo aborda as modificações no processo de com-
preensão de fala com o envelhecimento. Os autores pretendem 
detalhar o processamento sensorial (bottom-up) e cognitivo 
(top-down) da fala, destacando a relação interativa e comple-
mentar necessária para o sucesso da comunicação.
É amplamente descrito na literatura que as medidas au-
diológicas básicas não refletem com precisão a habilidade e/
ou a dificuldade de compreensão de fala de indivíduos com 
deficiência auditiva, sendo necessário utilizar testes/protocolos 
que melhor expressem os problemas de inteligibilidade de fala 
nas situações do cotidiano. A literatura incentiva a utilização 
de testes com sentenças, principalmente na presença de ruído 
competitivo. Entretanto, outros aspectos pragmáticos da au-
dição devem ser explorados.
Para que todo processo seja bem sucedido, o ouvinte 
deve acumular a base sensorial da informação (bottom-up) 
ao longo do tempo e interpretar cognitivamente (top-down) a 
intenção do falante. O discurso ocorre rapidamente a um ritmo 
estabelecido pelo interlocutor; assim, o ouvinte desafiado a 
acumular informações ao longo do tempo, a uma taxa escolhida 
pelo falante, pode não acumular o significado com rapidez 
suficiente, levando ao insucesso na comunicação.
A reconstrução dos sons de fala ao longo do tempo em 
palavras significativas é um processo complexo e torna-se 
altamente problemático quando associado à deficiência audi-
tiva (DA) e às alterações cognitivas relacionadas com a idade. 
Durante a escuta em ambiente acústico complexo com 
várias fontes sonoras, o sistema cognitivo automaticamente 
faz tentativas de separar as fontes de ruídos, para ouvir uma 
fonte específica de interesse. Uma grande ativação cerebral é 
exigida para ouvir em ambientes complexos e desconstruir o 
som de maneira significativa.
O principal efeito de perda auditiva neurossensorial é 
a degradação do input auditivo e envolve mais do que uma 
diminuição na audibilidade(1). Para compreender a fala em 
ambientes ruidosos o individuo idoso com perda auditiva 
neurossensorial necessita de um maior esforço perceptual do 
que um indivíduo adulto. Nestes ambientes, o sistema auditivo 
envelhecido, possivelmente, ativa processos compensatórios 
para obter melhor desempenho comunicativo. Desse modo, 
mais recursos cognitivos são desviados para a percepção 
(identificação) da palavra, permanecendo poucos recursos 
disponíveis para outras tarefas de nível cognitivo mais alto, 
tais como: compreensão e memória das palavras que foram 
identificadas.
Os problemas mais comuns na pessoa idosa incluem: 
esquecimento, dificuldade em encontrar palavras, tempo de 
reação diminuído e dificuldade em aprender novas tarefas. As 
alterações e redução de neurotransmissores contribuem para 
desacelerar o tempo de realização neural. 
Muitos pacientes com audição prejudicada também sofrem 
com declínio nas habilidades do processamento cognitivo; 
assim, haverá limites para os benefícios proporcionados pelas 
próteses auditivas, especialmente em ambientes complexos e 
desafiantes da comunicação. 
As próteses auditivas podem facilmente compensar a 
sensibilidade (isto é, limiar), mas não resolvem os problemas 
decorrentes do processamento cognitivo dos sons de fala. Re-
lações importantes entre a implementação do estado cognitivo 
e processamento não-linear de sinais das próteses auditivas 
têm sido exploradas(2-4).
A tecnologia avançada de próteses auditivas não garante 
o bom desempenho para os pacientes. Contudo, a inclusão 
de algoritmos redutores de ruído, comunicação sem fio entre 
os aparelhos e a direcionalidade nas informações de fala são 
benéficas. 
Os processos top-down e bottom-up devem ser integrados 
efetivamente para maximizar a percepção discurso. Um déficit 
em qualquer entrada sensorial e cognitiva dos sons da fala cria 
obstáculos difíceis para a comunicação. Quando ambos os 
déficits estão presentes, como acontece muitas vezes nos pa-
cientes idosos com perda auditiva, alterações na comunicação 
e vida diária precisam ser administradas com maior atenção. 
A administração eficaz destes problemas pode ser defi-
nida como reabilitação aural, processo de longo prazo que 
visa alcançar o sucesso auditivo para pacientes com audição 
prejudicada, com e sem amplificação, aprendendo a usar satis-
fatoriamente a audição. As diferenças individuais das funções 
cognitivas precisam ser consideradas, criando, assim, reais 
oportunidades para que esses pacientes desenvolvam as suas 
máximas potencialidades auditivas e cognitivas.
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